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JOOMAR NASTAR! 

TÓQUIO — O presidente Fer-
nando Collor emitiu ontem claros 
sinais de que o Brasil está disposto 
a assumir uma posição mais flexí-
vel na renegociação da sua dívida 
externa junto aos bancos credores, 
durante seu discurso no "Keidan-
ren Kaikan" (Confederação das In-
dústrias do Japão), no último dia 
de sua visita de quatro dias a este 
país. O presidente dedicou metade 
de seu discurso de quase uma hora 
à questão da dívida externa, afas-
tando o risco de confronto com os 
credores. Disse que o governo não 
está disposto a impor nenhum limi-
te para a negociação, nem mesmo 
sobre os juros atrasados. 

Collor também utilizou boa par-
te de seu pronunciamento para pe-
dir a volta de investimentos de em-
presas japonesas ao Brasil. Ele ar-
gumentou que seu governo está 
realizando um grande esforço para 
a estabilização e modernização da 
economia. O discurso do presiden-
te foi pontilhado por termos como 
"conciliação, entendimento e diá-
logo", entre outros, quando se refe-
riu a renegociação da dívida com 
os bancos internacionais. 

Apesar do tom conciliador do 
discurso, Collor reafirmou o prin- 

cípio básico da proposta de refi-
nanciamento da dívida apresenta-
da pelo Brasil aos bancos há um 
mês: o da capacidade de pagamen-
to limitada aos superávits fiscais do 
País. O presidente também rebateu 
as criticas mais pesadas dos credo-
res o contra o plano de renegocia-
ção brasileiro. "O governo brasilei-
ro repudia qualquer insinuação de 
que sua proposta de pagamento da 
dívida não seja considerada séria", 
afirmou. 

Segundo um integrante da comi-
tiva brasileira que acompanhou 
Collor em Tóquio, essa frase do 
pronunciamento do presidente foi 
destinada aos credores que; anoni-
mamente, criticam a proposta bra-
sileira. O assessor garantiu que a 
resposta de Collor não foi destina-
da ao vice-presidente dos Estados 
Unidos, Dan Quayle, que foi rece-
bido por Collor na segunda-feira, 
em suíte no Hotel Imperial. 

O auxiliar, que presenciou o en-
contro, revelou que Quayle recla-
mou da proposta da renegociação 
brasileira e deixou claro que o go-
verno norte-americano gostaria 
que o Brasil retomasse os paga-
mentos dos juros, suspensos desde 
junho de 1989. Mas o integrante da 
comitiva garantiu que o vice-presi-
dente em nenhum momento che- 

gou a classificar o projeto de refi-
nanciamento do Brasil como pou-
co sério. 

RESPOSTA 

A posição flexível, segundo a 
versão difundida pelos integrantes 
da comitiva que visitou o Japão, 
marcará a resposta do Brasil à con-
traproposta apresentada pelos 
bancos credores na semana passa-
da, para que o País pague, até o fi-
nal do ano, US$ 2,5 bilhões dos 
US$ 8,5 bilhões de juros atrasados 
desde junho de 1989. A resposta à 
contraproposta será definida hoje, 
durante reunião que Collor mante-
rá com a equipe econômica. 

O porta-voz da Presidência da 
República,.Cláudio Humberto Ro 
sa e Silva, disse que Collor pretend 
iniciar a reunião menos de duas ho 
ras depois de chegar a Brasília. 
Collor está com pressa de respon-
der aos bancos, revelou o porta-
voz. No final de semana, o embai-
xador extraordinário para a rene-
gociação da dívida externa, Jório 
Dauster, embarcará para Nova 
York (EUA), onde apresentará a 
resposta brasileira. 

O Leia a íntegra do discurso do presi-
dente Color na página 4 


